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4 72 Prof. Dra. Bianca Scliar

Nível: Mestrado e Doutorado com requisitos distintos para a conclusão.

Ementa: O Seminário interdisciplinar propõe o estudo de princípios e modos 

operativos da arte relacional desde as incursões das vanguardas 

dos anos XX, o engajamento com movimentos sociais e políticos dos anos 

1960'; até as práticas contemporâneas. A partir de um corte epistêmico que 

principia nas questões que 

definem o comum analisaremos projetos artísticos e práticas reunidas sob 

suas instâncias de convivialidade, a partilha e modos de 

socialidade. São estudos de caso incluídos neste seminário obras de Joseph 

Beuys, Hélio Oiticica, William Pope, Marcelo Denny, Sarah Wookey, Marina 

Abramovic, Olafur Eliasson, Ayumi Nakamada, Tino Seghal, etc. O seminário 

contará com a participação de professores convidados na condução dos 

debates temáticos. Propõe-se um estudo de conceitos operativos nas artes 

relacionais, tais como dispositivo, coabitação, subjetividade conduzida, gesto 

menor, acontecimento, autoria, colaboração, mediação e imediação através 

da análise de práticas que tomam como diretriz a efetivação da 

convivialidade, estabelecendo ações em rede que apontam para a 

construção de sentidos e planos do comum.
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